
S em luta não há vitória. E graças 
ao esforço conjunto do Sindica-
to e do Ministério Público do 
Trabalho (MPT), cerca de 100 

terceirizados do setor de cartões do Bra-
desco, que exerciam funções de bancá-
rio, terão de ser contratados pelo banco, 
após serem devidamente demitidos da 
empresa Manpower e receberem tudo 
que a lei lhes garante.

A defesa dos direitos dos trabalhadores 
terceirizados sempre foi uma das bandei-
ras do Sindicato (leia abaixo) e o setor de 
cartões do Bradesco, localizado nas con-
centrações Cidade de Deus, em Osasco, 
e Rio Negro, em Alphaville, é há anos 
alvo de atuação da entidade, por conta 
da falta de condições de trabalho.

A situação foi flagrada em 30 de janei-
ro pelo MPT, sendo a visita no depar-
tamento delegada pelo procurador Luiz 

Carlos Fabre. “A ação foi acompanhada 
por nós, representantes dos trabalha-
dores, e na ocasião foi constatado que 
funcionários terceirizados executavam 
trabalho bancário e respondiam ao mes-
mo supervisor dos bancários”, conta o 
diretor do Sindicato Alexandre Bertazzo. 
Entre as irregularidades está o acesso à 
informação sobre dados de clientes, que 
deve ser feito somente por bancários.

Outro ponto importante na luta da 
categoria é contra a discriminação. “É 
um avanço, uma vitória diante de um 
dos maiores desafios do Sindicato deste 
século, a precarização por meio da ter-
ceirização. Essas pessoas não usufruíam 
das conquistas dos bancários, como o 
vale-refeição no mesmo valor, convênio 
médico, PLR, auxílio-creche/babá, 13ª 
cesta, entre outros itens que são con-
quistas da luta da categoria. No entan-

to, eles apoiam as manifestações. Nada 
mais justo, agora, fazerem parte dessa 
categoria”, destaca a diretora do Sindi-
cato Sandra Regina.

No dia 18 de março representantes do 
MPT voltaram à Cidade de Deus para 
ver em que situação estavam os traba-
lhadores e constataram que a direção 
do banco já estava tomando as medidas 
legais para a regularização. O Sindica-
to acompanhará de perto o processo 
de contratação.

Segundo a diretora Sandra Regina, a 
empresa terceirizada deve demitir os fun-
cionários. “Esses trabalhadores não po-
dem ser pressionados a pedir demissão. 

Eles devem receber seus direitos, traba-
lharam anos por isso. O banco imediata-
mente deve iniciar o processo de contra-
tação. Estamos de olho nessa transição”.

Atenção! – Os dirigentes sindi-
cais comunicam que o funcionário da 
Manpower que enfrentar dificuldades 
no processo de transição para a catego-
ria bancária, principalmente na dispen-
sa da terceirizada, deve entrar em con-
tato imediatamente com o Sindicato. A 
Regional Osasco fica na Rua Presidente 
Castelo Branco, 150, Centro. O telefo-
ne é 3682-3060 e o horário de funcio-
namento é das 8h às 18h. 
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A luta contra a terceirização se dá também 
no Legislativo. Tramita na Câmara dos De-
putados um projeto de lei prejudicial aos 
trabalhadores: o PL 4.330/2004, do empre-
sário e deputado Sandro Mabel (PMDB/GO). 
Na terça 2, o PL recebeu parecer favorável 
do relator na Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJC), deputado 
Arthur Maia (PMDB/BA). O PL ainda será 
votado pelos demais parlamentares da CC-
JC. Ainda assim, ressalta a secretária-geral 

do Sindicato, Raquel Kacelnikas, é mais um 
passo preocupante.
“O PL de Mabel é um retrocesso porque 
aumenta a possibilidade de os empresários 
terceirizarem cada vez mais serviços. E os 
trabalhadores, principalmente os bancá-
rios, sabem muito bem o que isso significa: 
os terceirizados nos bancos realizam o mes-
mo serviço dos bancários, mas têm jornada 
maior, ganham menos e não usufruem de 
nenhum dos direitos conquistados por dé-

cadas de luta da categoria”, critica.
A dirigente alerta os bancários sobre a neces-
sidade de participar da luta contra a terceiri-
zação, que ameaça a categoria. “Na década 
de 1980 éramos 1 milhão de bancários, hoje 
somos cerca de 500 mil no país. E isso não 
aconteceu porque o setor bancário dimi-
nuiu, pelo contrário, o volume de serviços e 
de contas correntes aumentou. Isso acontece 
porque os bancos intermediam mão de obra 
de forma fraudulenta. Têm lucros bilionários, 
mas terceirizam para gastar menos com pes-
soal. O bancário precisa se manifestar contra 
essa estratégia que ameaça seu emprego.”
Leia mais em www.spbancarios.com.br/Noti 
cias.aspx?id=4151. 

Luta contra precarização do trabalho 
também no Congresso Nacional

Após atuação do Sindicato e fiscalização do Ministério 
Público do Trabalho, Bradesco contratará empregados
da Manpower que realizavam funções de bancários

Vitória contra
terceirização

uu Grande parte dos terceirizados está lotada na Cidade de Deus,  matriz do banco
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O Sindicato agiu e garantiu 
que os funcionários da superin-
tendência Tatuapé do Santander 
fossem liberados após assalto na 
terça-feira 2. A ação criminosa 
ocorreu por volta das 8h e durou 
cerca de duas horas, mas mesmo 
após a experiência traumática, foi 
preciso a intervenção de dirigentes 
sindicais junto aos gestores para 
que os bancários fossem dispensa-
dos. “É fundamental que, nessas 
situações, os bancários procurem 

o Sindicato para que possamos 
coibir abusos”, explica.

Segundo relatos dos funcio-
nários, os assaltantes foram vio-
lentos e agrediram um vigilante. 

Além disso, ameaçaram alguns 
bancários mostrando fotos de su-
as residências e citando os nomes 
de seus familiares.

CAT – O Sindicato alerta que o 
banco deve emitir a CAT (Comu-
nicação de Acidente de Trabalho) 
após assalto ou tentativa. Caso o 
banco se recuse, o trabalhador de-
ve procurar o Sindicato. 

Ser graduado em curso supe-
rior e ter exercido cargos geren-
ciais nos últimos cinco anos ou 
ter ocupado cargos relevantes em 
órgãos ou entidades da adminis-
tração pública por, no mínimo, 
dois anos. Essas são as condições 
estabelecidas no artigo 11 do 
estatuto da Caixa Federal para 
que o trabalhador esteja apto a 
se candidatar a representante dos 
empregados no Conselho de Ad-

ministração do banco público.
De acordo com o diretor exe-

cutivo do Sindicato Kardec de 
Jesus, essas regras excluem cerca 
de 80% do quadro de funcio-
nários da instituição financeira. 
“Desde que a lei que determina 
a eleição direta para o Conse-
lho de Administração foi san-
cionada pelo presidente Lula e 
regulamentada pela presidenta 
Dilma Rousseff, insistimos para 

que a Caixa retirasse essas res-
trições. Tínhamos compromisso 
de negociadores do banco que a 
questão seria levada ao Conselho 
de Administração, mas nada foi 
feito”, critica Kardec.

“Vamos continuar cobran-
do para que a reivindicação dos 
empregados seja atendida. Que-
remos que o processo garanta a 
participação democrática de to-
dos que queiram se candidatar”, 
acrescenta o dirigente sindical.

Segundo a lei, o representan-
te dos trabalhadores no Conse-
lho de Administração do banco: 

“permitirá aos empregados colo-
carem a sua visão na condução 
da empresa pública a serviço do 
desenvolvimento do país.” 

Cerca de 30 funcionários de se-
tores do complexo São João parti-
ciparam de reunião, na terça 2, no 
Sindicato, e tiraram dúvidas sobre 
ações coletivas que a entidade pre-
para contra o novo plano de fun-
ções imposto pela direção do banco.

O diretor do Sindicato Paulo 
Rangel diz que será ingressada ação 
para garantir a manutenção salarial 
dos comissionados com dez anos na 
função, que sofreram redução sala-

rial com o plano de funções.
“É importante que os funcio-

nários que têm dúvidas procurem 
o Sindicato ou os dirigentes para 
esclarecimentos e agendamento de 
reuniões sobre as ações coletivas. O 
Sindicato é o responsável por essas 
ações e o nome dos trabalhadores 
será mantido em sigilo”, ressalta.

A entidade também estuda ação 
civil pública para grupos homogê-
neos visando o pagamento das 7ª 

e 8ª horas dos comissionados do 
Complexo São João.

Cenop – Na quinta 11, às 19h, no 
Auditório Amarelo do Sindicato, 
haverá reunião com funcionários 
do Cenop Imobiliário para escla-
recimento de dúvidas e, posterior-
mente, ingressar com ação judicial.

“Essas reuniões são importantes 
porque esclarecem as pessoas da 
complexidade e da importância 

das ações e, em contrapartida, os 
bancários auxiliam o Sindicato na 
fundamentação das ações e nas 
descrições dos vários cargos do 
BB”, acrescenta Rangel. 

Eleição exclui 80% dos empregados

Ações judiciais contra plano de funções

Alteração estatutária restringe candidaturas 
a representante dos trabalhadores no 
Conselho de Administração do banco

Reunião detalha processo para grupos homogêneos visando o 
pagamento das 7ª e 8ª horas dos comissionados do Complexo São João

Caixa Federal

Banco do Brasil

Não trabalhe após assalto
Em unidade do Santander, dirigentes do Sindicato garantiram que 
funcionários fossem liberados do trabalho. Banco tem de emitir CAT

Segurança Saúde

Ainda estão abertas as ins-
crições para os Encontros so-
bre Saúde dos Bancários, pro-
movidos pelo Sindicato. São 
grupos nos quais os bancários 
compartilham experiências 
para enfrentar dificuldades no 
trabalho. Os encontros come-
çam dia 11 de abril e ocorrem 
às quintas, até 16 de maio. 

Encontros 
começam 
no dia 11

ao leitor

O II Congresso da Confe-
deração Sindical de Traba-
lhadores e Trabalhadoras das 
Américas (CSA), maior espaço 
deliberativo da organização, 
decidiu que a democratização 
da comunicação deve ser uma 
das prioridades do sindicalis-
mo do continente no quadriê-
nio 2012-2016. 

Para aprofundar o debate 
e tratar de ações concretas, a 
CSA convocou as centrais para 
participar da iniciativa nessa 
quarta-feira 3, em Montevidéu, 
Uruguai. O evento contou com 
o apoio da Fundação Friedri-
ch Ebert Sindical (FES). E tra-
tou das legislações existentes 
nas Américas, o que inclui os 
monopólios e oligopólios dos 
meios, a liberdade de informa-
ção e a criminalização da im-
prensa alternativa.

Na quinta 4, a CSA discute 
ações específicas em países 
onde há condições para que 
o movimento pela democra-
tização possa avançar, assim 
como o papel dos sindicatos 
nesse processo.

No Brasil, a sociedade tam-
bém precisa discutir o tema. 
Promoveremos na próxima se-
gunda-feira 8, dentro das come-
morações dos 90 anos do Sindi-
cato, o debate Democratização 
dos Meios de Comunicação, 
com a participação do professor 
da USP Laurindo Leal, do coor-
denador da Rede Brasil Atual, 
Paulo Salvador e do jornalista 
Luiz Carlos Azenha. O evento 
será transmitido ao vivo no site 
do Sindicato. Participe! 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Comunicação 
em debate
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 É fundamental que 
bancários procurem 
o Sindicato para que 
possamos coibir abusos 

Marcelo Sá
Diretor do Sindicato

 Essas reuniões 
esclarecem as pessoas 
sobre a complexidade
das ações 

Paulo Rangel
Dirigente sindical
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Travessia

A Fundação Projeto Tra-
vessia, uma das iniciativas do 
Sindicato Cidadão, e o ga-
binete do deputado estadual 
Luiz Claudio Marcolino (PT) 
promovem seminário que dis-
cutirá os direitos dos cidadãos 
dependentes de crack.

Intitulado Internação Com-
pulsória e Garantia de Direitos, 
a atividade abordará questões 
como os direitos do cidadão de-
pendente químico e a eficiência 
da estrutura do Estado na área 
da saúde após a desinternação.

Já confirmaram presença o 
promotor de Justiça do Minis-
tério Público de São Paulo, Clil-
ton Guimarães dos Santos e o 
advogado integrante da Comis-
são dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, Ariel Alves.

O evento é público e ocorre 
no dia 11 de abril, na Assem-
bleia Legislativa do Estado de 
São Paulo (Av. Pedro Álvares 
Cabral, 201, Ibirapuera), a 
partir das 9h.

Travessia – O Projeto Tra-
vessia tem 17 anos de trabalho 
com crianças e adolescentes 
em situação de risco social ou 
de rua. 

Seminário 
discute crack

Os bancários do HSBC mais 
uma vez foram às ruas protestar 
contra demissões e outras medidas 
unilaterais do banco inglês que pre-
judicam os funcionários e tornam 
a empresa uma das piores do setor 
financeiro para trabalhar.

“Em apenas uma semana de 
março, o banco mandou embora 
40 funcionários. Por outro lado, o 
HSBC está entre as instituições fi-
nanceiras com as tarifas mais altas 

do setor”, criticou a diretora do Sin-
dicato Liliane Fiúza, durante ato na 
terça-feira 2, em frente ao Centro 
Administrativo São Paulo (Casp).

A dirigente se referia a levanta-
mento recente, baseado em dados 
do Banco Central, que mostrou que 
de 30 tipos de tarifas, o HSBC co-
brava mais por 16 delas.

No protesto, os dirigentes tam-
bém denunciaram a redução nos 
valores da PLR e PPR paga aos 

bancários, apesar do crescimento 
de 9,6% do lucro em 2012; e as 
novas regras para o plano de saúde. 
Em janeiro, o banco determinou 
que os funcionários não paguem 
mais pelo plano de saúde, mas isso 
na verdade prejudica o trabalhador. 
“O problema é que se o trabalhador 
não contribui, ao ser demitido não 
tem direito a mantê-lo por seis me-
ses a dois anos, como determina a 
lei 9.656/98”, explica Liliane. “Isso 
não é justo e vamos continuar pro-
testando”, diz. 

Ato denuncia tarifas altas e demissões
Ao mesmo tempo em que cobra uma das taxas 
de serviço mais caras do mercado, banco inglês 
desliga bancários e prejudica atendimento

HSBC

Após quatro horas de intensos 
debates entre os representantes dos 
trabalhadores e do Santander, ter-
minou sem avanços a reunião do 
Fórum de Saúde ocorrida na tarde 
desta quarta 3, em São Paulo.

De acordo com o diretor do Sin-
dicato Marcelo Gonçalves, um dos 
principais temas da reunião foram 
as metas abusivas impostas aos tra-
balhadores. “Reivindicamos mu-
dança de paradigma, com a parti-
cipação dos funcionários na defini-

ção das metas. Consideramos essa 
medida essencial para combater 
o assédio moral e o adoecimento 
de trabalhadores em função dessa 
pressão diária.”

Mas os administradores do ban-
co afirmaram que não consideram 
que as metas sejam prejudiciais 
aos trabalhadores e caso haja al-
gum problema “é pontual”. Além 
disso, que a prática é comum no 
mercado. “Não concordamos com 
essa lógica e vamos partir para a 

mobilização, pois a empresa tem 
se mantido irredutível nas reuniões 
do fórum”, afirma o dirigente.

A reunião tratou também de 

Cipa, Sipat e plano de saúde dos 
aposentados. 

Os funcionários do Itaú sele-
cionados para a bolsa educação 
ainda não receberam os valores 
deste ano.

Segundo a dirigente sindical 
Valeska Pincovai, os contempla-
dos para 2013 só foram divulga-

dos em 27 de março. “Havíamos 
reivindicado a antecipação dessa 
divulgação para que os bancários 
se programassem e recebessem o 
auxílio desde o início do ano. O 
atraso acarreta prejuízos a milha-
res de empregados e reivindica-
mos que o Itaú acerte a situação.”

Após negociação entre Sindi-
cato e Itaú, foram asseguradas 
5.500 bolsas, das quais 4 mil 
para bancários, mil para bancá-
rios com deficiência e 500 para 
não bancários. São 11 reembol-

sos, entre fevereiro e dezembro, 
correspondendo a 70% da men-
salidade, limitado a R$ 320. “O 

reembolso deste ano terá de ser 
retroativo a fevereiro e março”, 
orienta Valeska. 

Mais enrolação no Fórum de Saúde

Bolsa educação tem de ser retroativa

Para banco, metas não são prejudiciais. Outras 
questões abordadas na reunião ficaram sem 
respostas e trabalhadores têm de se mobilizar

Demora do banco 
em divulgar lista 
de contemplados 
prejudica milhares
de funcionários

Santander

Itaú
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Bancários elegem os integrantes da Cipa no CAT

Na eleição da Comissão Inter-
na de Prevenção de Acidentes 
(Cipa) do CAT que termina nes-
ta quinta 4, o Sindicato apoia 
Júlio Cesar (nº 20), do Bankfo-
ne Personnalité, prédio A, 2º 
andar; e Amauri Pereira (nº 3), 
Finame, prédio A, térreo.nº 3 nº 20
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uu Dirigentes cobram que bancários participem da elaboração das metas

uu Casp é uma das maiores concentrações do HSBC na capital
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SHOWS NO CAFÉ
No mês de aniversário do Sindicato a animação 
chega ao Grêmio Recreativo Café dos Bancários 
(Rua São Bento, 413, Centro), com programa-
ção especial. Além dos shows de sexta-feira, 
a música toma conta do espaço também às 
quartas. Nesta sexta 5 é a vez da Banda On The 
Rocks subir ao palco. A entrada é exclusiva para 
sócios e seus convidados. 

PARATY

Bancários pagam menos para se hospedar na 
Pousada Villa Harmonia em Paraty. O desconto 
é de 20% do valor da tabela balcão, na baixa 
e alta temporada, e é exclusivo aos sindicaliza-
dos. Informações pelo (24) 3371-2334 e no site 
www.pousadavillaharmonia.com.br

ATENÇÃO, CICLISTAS!
A CUT-SP realiza o 1º Passeio Ciclístico da Classe 
Trabalhadora no domingo 28, com largada às 
8h15, partindo do Vale do Anhangabaú e seguin-
do pelas ruas do centro histórico paulistano. A ati-
vidade integra a programação do Dia do Trabalha-
dor . Inscreva-se até o dia 23 pelo www.cutsp.org.br

POETAS DE PLANTÃO
Termina na segunda 8 o prazo para inscrição do 
1º Concurso Literário de Poesia promovido pela 
CUT-SP, que tem como tema Trabalho Decente. 
O concurso é aberto aos trabalhadores, depen-
dentes diretos, aposentados e pensionistas, as-
sociados aos sindicatos filiados à CUT. Inscreva-
se pelo www.cutsp.org.br

TEATRO
Quem é sócio também ganha vantagem pa-
ra ver peças em diversos teatros de São Paulo. 
Casal TPM (12 anos, 80min) pode ser vista no Te-
atro Maria Della Costa (Rua Paim, 72, Bela Vista) 
sábado às 21h e domingo às 19h. Ingresso na bi-
lheteria custa R$ 50 aos sábados (R$ 20 para só-
cios), e R$ 40 aos domingos (R$ 18 para sócios).

FORMAÇÃO
O curso de Francês para iniciantes começa na ter-
ça-feira 9 no Centro de Formação Profissional do 
Sindicato e os interessados podem aproveitar as 
últimas vagas. Com aulas terças, das 19h às 21h, 
o curso custa R$ 720, mas sócios pagam R$ 360. 
Inscreva-se pelo 3188-5200.

Participe da sua festa!
Tem quiz com prêmios no site, lançamento do livro em 
Osasco, Folha Bancária Especial, curtas-metragens e muito 
mais para quem quer ficar por dentro dessa bela história

90 anos

          programe-se

          previsão do tempo

MARCIO
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Dia 5, a partir das 19h
Lançamento do livro 90 Anos Fortalecendo
a Democracia, do curta Sindicato dos 
Bancários 90 anos e da exposição
fotográfica e de charges
Regional Osasco do Sindicato
(Rua Presidente Castello Branco, 150, Centro)

Dia 8, a partir das 19h
Debate Democratização dos Meios de 
Comunicação e lançamento do curta: 
Comunicação e Cultura
Auditório Azul do Sindicato
(Rua São Bento, 413, Centro)

Dia 15, às 10h
Sessão Solene da Câmara dos Deputados em 
comemoração aos 90 anos do Sindicato
(Praça dos Três Poderes, Brasília)

Dia 16 (horário a confirmar)
Encontro com sindicalistas e o ex-presidente 
Lula no aniversário do Sindicato
Quadra dos Bancários
(Rua Tabatinguera, 192, Sé)

Dia 18, às 19h30
CineB: Pré-estreia do filme Hoje
Auditório Amarelo do Sindicato 
(Rua São Bento, 413 Centro)

Dia 19, às 10h
Sessão Solene da Assembleia Legislativa de 
São Paulo pelos 90 anos do Sindicato
(Avenida Pedro Álvares Cabral, 201, Ibirapuera)

Dia 24, a partir das 20h
Seminário Internacional: Papel dos Sindicatos 
no Fortalecimento da Democracia no
Mundo e lançamento do curta: 
Convenção Coletiva de Trabalho
(Local a confirmar)

Dia 25, a partir das 9h
Seminário Internacional: Papel dos Sindicatos 
no Fortalecimento da Democracia no Mundo
Auditório Azul do Sindicato
(Rua São Bento, 413, Centro)

Dia 26, a partir das 20h
Festa em comemoração aos 90 anos
Clube Atlético Juventus
(Rua Juventus, na Mooca)

Dia 29, a partir das 19h
Debate Reforma Política e seu papel no 
Fortalecimento da Democracia e
lançamento do curta: Sindicato Cidadão
Auditório Azul do Sindicato
(Rua São Bento, 413, Centro)

Comemore o aniversário 
do seu Sindicato!*

* Agenda sujeita a atualizações

Fortalecendo a democracia

VídeosQuiz
?

O mês de abril é de festa para 
os bancários. A maior enti-
dade representativa da ca-
tegoria no Brasil comple-
ta 90 anos e o Sindicato 
promove vários eventos 
para que a memória dessa 
incrível história seja preser-
vada (veja quadro ao lado).

No dia 1º foram lançados li-
vro, vídeo e gibi sobre os 90 anos. 
Os que não puderam conferir, têm 
nova oportunidade na sexta 5, quan-
do o lançamento será realizado na 
Regional Osasco (Rua Pres. Cas-
telo Branco, 150, Centro).

Os bancários também estão 
recebendo a primeira edição 
da FB Especial, que circula co-
mo Vida Bancária, já que retrata o 
período de 1923 a 1939, quando era 
esse o nome do jornal do Sindicato. Se-
rão sete edições, sempre com o visual 
da época retratada na linha do tempo 
nas páginas centrais. Tem também relatos 
de personagens fundamentais dessa história 
e entrevistas com os presidentes do Sindica-
to. Se você não recebeu seu exemplar, pode 
conferir no www.spbancarios.com.br.

Quiz – Além de conhecer a história do 
Sindicato e compreender a importância de 
tudo que foi conquistado pelos trabalhado-
res na luta em todas essas nove décadas, o 
bancário pode ganhar prêmios. 

Para participar do Quiz dos 90 anos aces-
se o www.spbancarios.com.br e responda às 
perguntas. No primeiro prêmio, duas diá-
rias na Pousada Villa Harmonia, em Paraty 
(RJ). Em segundo, um fim de semana no 

Chalés Octopus, em Ubatuba 
(nos dois casos, com acompa-
nhante). O terceiro prêmio: 
pares de ingressos para as 
peças De Mala e Cuia e 
Casal TPM. O quarto co-
locado ganha um vale-in-

gresso do Cheque Teatro. 
Todos os vencedores tam-

bém ganham um kit 90 anos. 

Show no coreto – São Paulo 
também recebe um presente do 

Sindicato. Todas as sextas-fei-
ras ao meio-dia tem show no 
coreto (Praça Antonio Prado, 
em frente à sede da entidade). 
Nesta sexta 5 tem o grupo 

Choro & Cia. Será também 
no coreto o sorteio semanal dos 

premiados pelo Quiz. Fique ligado 
e participe!

Comunicação – A democratização 
dos meios de comunicação é assunto 

fundamental para os trabalhadores. Afinal, 
a existência de veículos que abram espaço 
para pautas de interesse de toda a socieda-
de, e não somente de parcela dela, é um di-
reito muitas vezes desrespeitado no Brasil. 

Na segunda-feira 8, o MB em Debate 
Especial 90 anos discute o tema e lança o ví-
deo Comunicação e Cultura. Os convidados 
para o debate são Laurindo Leal (professor 
doutor da USP), Paulo Salvador (da Rede 
Brasil Atual) e Luiz Carlos Azenha (do blog 
Viomundo). O evento será no Auditório 
Azul do Sindicato (Rua São Bento, 413, 
Centro), a partir das 19h. Confirme pre-
sença pelo 90anos@spbancarios.com.br. 

Acesse a página especial no
www.spbancarios .com.br


